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i SO M ryií NUMERO 1854 

IfriacrãoeoHicinas: RUA OtS.BlIWJHI 
EXPEDIENTE 

i rmrrcpado ria flirecçRo administrativa «*•» 
, trnrio»0 »r.F.KKVKB JIXIOK. n 01»''" «,"»1PrW 

r,M Vfr quHOFqncr qucetúog rcfercutce á ledacvtio o 
- >r. iiiliniiiistraçfiu da loiha. 
v xon «!•> kit n-clHCtoi MTiotariü o Ur • O Ü T O 

li M A K A M I Ã E S . que. porem, lontiiata a eólia ourar 
1 * amento «cuia íoilta. 

;, a percorrer as linhas i:rnj:antiiia t Pau-
, ..-V,, viajante Kasile Uati.-ta. 

:, urr.-r n linlia MoB.vana •» nosíovia-
., . j.ui/. üa Hilva renethv 

<!'. O Contmorcio do PAo Paolo». para ror.c 
nuirar o pnt>liençíjeR: , 
\M-:iirO; Henrique de Villcueove, ttia do 
i 11". 
: (ifitivalvoR & Mattei. 

I:A .lofce C. Caldeira. 
ii f- 'vestri- !,emenhe. 
l i l.nciitnu lírtevu« rfonior 

I]:II: Cap .InslininnoliCite Maclindn. 
r;:ii>< iSiifla. Glande Hotel da Kuropfc 
v i iiiades Oliinaeu Novaes 
i '".itK .1, Carlos. . 
« IA HARUARA Manoel O PnontrM 
! I . • i-.io Pire* Evangelietu, tua da í̂ P«* 

0 TEMPO 
tl DP. MAIO 

• <>•• stF 7 liora* dn nianliâ m
1"

1' 
r.!ir> !t IIOMIB da li".ti-

'iiiiiíiiia lU"»-: tenip» imnri! ttiaiuni.t -•»'•'; 
1 MITO 1 . , EJIUVTF* MI» - > , : J U 

mil-lado. 
III'. MAIO 

., • as 7 horas da inaMiS. t.'1'1 4 '"'V 
•.'.• i;M7>: temperatura M I. M.ÍI LI'-

• Mui J7" : \eipredominai!'.«' v 

' : timpo Rei»! c : l->. 

CARTAS 
l; i't 

\ ,„„ |l|i'ÍK <> MM B|H*W. i 

, redactor d o t a M i m 1 " *' 
; l.oradm- politico «Atraiilia-

-i > rii-oiuia-tic« ' i " 

i ii ii» i ikf< IH .1" *r. « aiupo 

' III. | <1 ll\í liM ' llll|MI 

iiílliii.lttlp- <l>» f " » ' *n l i i 

1114«, ar p. (OU i'» •i«nlill<-

jlt, o tiimt l ,|ih. ig4>liit n • i 

1 « N I . I . « I . L . N . I « L . I . R É F C W U » 

tem .|UC ilcsuji)inrecor. A N.IH mio ns-

H U I I H U I V I K Ú Í I M Ç Ò O H : O S HCUH preuodon-

TES nos auutoriRiiui a rocolior como 
cliistoHKK HIUUS A L L I R I M I V Ô C B coiiBorvuto-

lUlftB. J J I N K I W K S são OH eloiuentoH quo 

n o » lobustcoiüu ta l confe i to . 1 2 , I H I H -

camlo mais remotas origens, iicnioa OO-

LLICI' as o|iiuiôeK ile S RSIAC. <|uanto iis 

ilcriBõcs ilo tSiipreuio ' 1 ' I ' D R U I U L 1 'ei lo ia l , 

OK seus mitos nouio uduiinistiailoi- ile 

1 'nulu U , iiimlii, a R I M F I G U R A 1 1 0 O o -

VIM IIO Piovisoi io, por uccusiào «lo assal-

to á Ti iliuna l.iit rui. 
A n t o 11 perspectiva «lo qunilro triutis-

sinio ILE nossa nacionalizado , nós iliro-

ínos com O illuslre publicinlu Somos 

11111 organismo EM ilcsuiltriyão, que já 

SE n ã o ipier aliiiieiitar senão «los vícios 

IJIIC O espoliam. 

I . J I I tal uúo lueilitaui os nossos l io 

inens ile LI-lailo, poniiic, 110 lirnsil , já 

uão lia liomcns ILO Ksta.lo, nem politiea 

nacional lia apenas liomens .LE I >LML'I*T 

0 J)'/liti' i)b o/((.f,(C< 

1'oiüos rrttsIlciroR- l á não K O W U H 

1 111 IVilcralisino ili^cncriulo, simples 

íiiusi-ant ile l't inlalisaio ilos governado, 

res, sul,j,lua u 1'iiiâo, ilissolve a unida 

ili' l.iasilcira prosi re«!' a patria, veio 

it< i:.i' 11 rctallio ao ivt iannciro. pre-

pi.iai.'.lo na partillia do antigo patrí-

li".r iu das ti l ias iia -íouacs pe le svn-

(| 'nl 11 - \íii,li. 1, inox iuiento futuro d« 

r.iil,-*t!(<liV"' d«' nossa solninnii i |*-la 

d..s cul"lii .dores poderoso-, cujn^ vau 

^u^ la- < .111111, nos ipiiitro listados 

L OI transmiti ido Á Secretaria DO In-
terior, para os D O U D O S f i n s , a conta do 
Figueiredo A: (.'., nu iiuportaiicia do 
I7I,.vtüll), relativa aos fornecimentos fei-
tos no palácio do governo. 

» 

l oi á Superintendencia de " l i ras 
Publicas, pura informar, o oHi.no cm 
i|Uo 11 Camara Municipal de Clialiiba 
representa sobro os concertos precisos 
na estrada daijuelln lociilidadejdo bair-
r o A l t o . 

» 

Foi enviado ú Soereiuriti do Interior, 
pura os fius conveuienleK e paru devi-
do pagamento, o auiogra))ho do de-
creto 11. «75, íjiio abre á Secretaria da 
Aprieultura o eredito de 2 5 0 : 0 0 0 ! ? . R O N 

cedido pela lei n. 5'j;», de 5 de Hctem* 
1»ro de | S Í » S , á <Jun»]»auhia Carril Agrí-
cola [•'nnileuse. 

Nada lia que deferir foi o denparlio 
exannlo p< lo HI\ seerelario da A^iic.TD 
tura no reijiieriincnto de FraMcÍBco de 
rJ'oledo Jíarhosu, pedindo pa;iatjte.nlo do 
serviços prestados no desinteeloi io de 
S. S imão por José J in lnn i . 

•Deferido. lJeeoinmendoii-Ne ú Snper-
int<Mideneia de Obras ]'nblieas <|iv 
oj^autse orcflineiito «l̂ , |M»nt<r .t qu« ..o 

refere o peticionai io • — loi este o despa 
eho Í J U O exarou o sr. Kcerclario da 
Agricultura no ro<|iieriineido apresen 
lado pelo sr. baváo do Itapuru, pedindo 
ti eoiiblrue^Ao de nnt-i ponto no ferro 
no «pie o mesmo «de para os serviços 
do canal de CSuanabaru. 

• 

< 'Itepon da V.nropa no j iqu':lü ' 7 

o sr <'onde d< Alto Meaiim. par d 
liei no, iptc viveu por ninifos tnn» 
seiupri- c-timmlo c considerado no 
lino-il. 

rmn i e n bordo reeebcUo o M\ 
carreando d<» N< ,<icios de Porint.-itl, o 
pri i«1«Hf«- dn A^ VU'ÍJIC.1«» ( ' O T N I I O T I i.il 
a «1 ii"< «•'oriii do Lv<-eu l.ilf« r:tiio l'oi 

A Secretaria da Agricultara requisi-
tou os pagamentos segiiiutofi : 

De õiitf, no cCmreio Paulfstano , 
De 2 a .Joaquim da Itoeiiu l,cr-

reira; 
De J;Jt7$7;U>, a ('liristiuno C. Itibei-

ro da J m z ; 
J>e 25*, á Companhia Industrial de 

S. Paulo: 
l )e 25:288$!ti 1, a IJodolpho Silveira 

da Motta; 
De J4:1 Í7$U71, ti Zoronner liiilow 

Si C . ; 

De a Antonio Fernandes 
Correia; 

De h .os^.ipjo, ii Companhia 
nica: 

De P.n;<, u Vaiiordeu .V: O. 
De .'12*557, á Com)uwihia de <í:t/. de 

S Paulo; 
De OIMspj », tt Kistfcn A .«chilVerd 

ker: 
J)(i Pios, a Narciso Siin')«s; 
J>e. Toti.v, a ||"iivique. Siiliaumanii: 
De fl.'lí50i), a limotlion TnHon. 
De »Jii$, a I-' HnncU. 
De 70s'ioo, a Spindola, Siqueira 

A: c . 
De 112^)21, si Companltia de Ca - «ti 

S. Paulo: 
De bio.?, tl HHtiüio Pio: 
De U5*, ti .1. \'aseoneellos «V. ( ' , 
J)e Ooo.1®, adeaufíidanient", ao /'-lador 

da fa/.enda de S. João da "Moiuanlnt 
De 20< s, adHKufudamcn>, au officitd 

da Inspcctorin dc l ls l radi^ l" 1 «• 
Navegação. 

h 
A Commjssão (íeo^rapn!«-:> »• (i 

Kiea vai despender a qitmo.i:i ie 
com a acquisição dc um boi par.t 
ser\i«*o do Horto Itotanicw. 

O sr. s«*eretario da AjLU-ieiiltura «!(•• 
chirou ao sen eolletfti da 'a/i-iida que 
o pagamento de 2 iHís*".*.»•*. solicitado no 
a\iso n. I4l;i2, devi» ser í- i o a Naumann 
tâcpp o <" , •{,. Haiito . 

..In 

Concentração republicana 
ttio, l'i <h- htiiio 

Não HA como ser completamente 
alheio Á politica, sobretudo á q u e se 
está fazendo nesta abençoada terra de 
politiqueiros . Assim aprecia-se melhor 
a comedia que se vai representando 
nessa roda de homens que G A N H A M 7.")$ 

p o r dia, d e maio a outubro E mesmo a 
dezembro , para fazerem barulho E cui-
darem dos proprios intoresfles. 

K' delicioso o que se está passando ' 
P a r a eleger o -uccssor do celebre 
marechal de forro, con&olidador .' da 
Itepublica. o si (ÍLVI-erio, cuja habili-
dade É ineontestável, or^/anisou o não 
menos celebre Partido Republicano 
ledeta l , q u e licou conhecido pelas 
lettras IV LÍ. I'. O s r . J^aidenle de 
Moraes C eleito por essii partido, E, 
durante tre.s ânuos <; meio. quem go-
verna É o grande íilyeerio. t ' M bcllo 
diii, jior^M, o presidente da líepublica, 
farto do papel d o títere que lhe <pie-
riani lazer representar, SAI «ale o jugo, 
manda o rabi tia de Campinas pentear 
macacos, HA um barulho de seiscentos 
milhões de diabos, o sr. Prudente de 
Moraes C desconiposlo toilos os d ias 
com rara violência, C L I C ^ A mesmo a hti-
ver um assassinat », o P. I». I'\ ilisidc 
se em TINAS partes . . . DT si.uiuies. e os 
prildelili-. II- lumlaiJi o Partido Repu-
blicano. 

U II,'íhh i/niiih'1 dessa mixórdia «• o 
sr. < 'ampos Sal les ipie . quando menos < s -
P ^ R A V A , VÉ se ciindidato .T p res idênc ia 

d I Ib^INBLICH e. n a t n r a l t i c n f e , C eleito , 
ticaiido i, candidato do I'. IS. 1 na 
b a - ; ! . " ;EM. 

< H A muito beiij 
nar o < OICresso. 

ido d » I 

IIIIIÍK uni :* - - u rp re - . I N I 
L II I• I I 'epnbl i«- a i i o , .| IE 
E L I ^ E - R u m p r e i<! - * 11 * - D 

a tem pr.ra eh-;-e, um. 
e . quando na < ' ; O A A I ;T I 

f ii t» momento da» • 

' | {ceoiiiec.i a Illl:' 
p-ii a u.al o o . n« 

IIICI". .|r P.l.el.ii-a 
i maia» P 

I! 'Mir 

Isto posto, não procede o argumento 
tios que sustentam que o pra:o deter-
minado ao juiz contraria a sua digni-
dade e o obriga a decidir com preci-
pitação. 

Ora, desde muito tempo que o juiz ó 
obrigado a formar culpa dentro dc oito 
dias, e ninguém até boje se lembrou de 
considerar como olVeusiva da dignidade 
do juiz esta disposição do codigo do 
processo criminal. 

A determinação dos prazos tem a 
vantagem de habilitar o magistrado á 
regularidade do trabalho. 

Devendo em tempo certo apresentar 
os leitos ti seu cajf.o, ello procurará 
não faltar a sua obrigação, e disporá o 
seti tempo com inethodo, alim de que 
nem o tempo lho falte, nem o dever 
se deixe de cumprir. 

O magistrado que é assíduo no tra-
balho encontra tempo bastante nos pra-
zos marcados. 

Não queremos, por certo, ti precipi-
tação das decisões: entre precipitação e 
retardamento vai grande difVerença. Os 
prazos marcados garaut.im bastante o 
estudo dos autos por sua razoavel ex-
tensão: < f se devemos acautelar o exa-
me das questões pelos juizes applica-
dos, não devemos, por outro lado, suf-
fragar ti desídia dos julgadores negli-
gentes o descuidados. A disposição li-
mitativa tio prazo para o exame tios 
autos tem por tim cohibir abusos. 

A sim fica historicamente justificada 
a existência do art. 27, tç í, da lei de 
20 de setembro de 1n7I. 

Mus, como o ( ongresso do listado 
fisiá funccionando e discutindo projecto 
refeiriite ao pro«ís»o civil o «omnier-
eiat. seria bom que cogitasse do abuso, 
que c preciso cohibir, que f«'m empre-
gado muitos juizes, tornando-se desi-
diosos no cuiupriim-iito de « n- deve-
re-, retardam!«» a adniiiiistra.ção da jus 

judicaudo os interesses dtis 

mi i «-<jueriiiieiilo a um 
um ex< niplo, v. M o na 
•rvamos constantemente, 
ardar '» <les|»'ie|io. |Mido 
ia to dias para «I 
e nfo. 

limo instiniinento, E q u e , se toma p a r i * 
em concertos, 6 unicamente p a r * facili-
t a r a organisaçáo dos programmas aos 
concertistas, porque pelo lado tios srs. 
Chiaftkrelli e Bastiani , a execução foi 
perfeita, cabal. 

A coneurrencia a o concerto foi a 
mais animadora e a mais distineta pos-
sível, notando se, além de respeitabilis-
simas famílias * cavalheiros da nossa 
melhor sociedade, a presença do exm . 
sr. cônsul da J ta l ia o s u a digníssima 
esjiosa. 

Prova tudo isto o alto conceito e me-
recida estima de que gosa no nosso 
meio social a s.vinpathica si/jnoriua Mas-
sueci, a quem, ainda uma vez, daqui 
fel ic i t a m os e tia si va m e nt e. 
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 R O S , 22 
O mercado «le cale continuou bojo 

calino. 

Venderam-se O.00 I saccíis, Ú BA^E «ie 
7s2oo. 

Filtraram !U)P.) saccas. 
I»e d- o dia I ", piít.l 12. 
Desde 1." de julli.) de I K ^ , Ô.PiKlI t. 
St .eh, :;o.'.5iM 
Sabidas para a Furopa, ;'»•;.«IItl -aí-

cas. 
Sabidas para os F^tados-ruidov, 

PM». 1 2 O . 

O vapor íraner, VMc <h \irttny§ 

ftnbido boje p:ua »> Havre. levou ^ o ti 
saccas de eal.'. 

Café embarcado bontcai, 4.«»Ií» sa<> 
cas. 

C. IV' biddeado h »je com destino i* 
esta, ridiUle 

Na Paulista. 5.'ai<» 
Na Sorocabana . • • • • .»7^ 
N» Caiiip«» l . ;mpo • • • • 2 
N o Pa. !»71 

Total. • ? . 5 U 

' a.' di sfinebado hoje, 22.75o *a<* 

\ ei bi'.l"t ia i -rio- t réi4 
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O . delegados das ia»al»cionaHaa âa-

Verio regresrar a n a a l i i p t n o qaavtcl. 

venerai do Aguinaldo, f u se acha am 

S. lzidoro. undo aa p > l f U > a raaiatau-

cia contra o cxeroita americano. 

r.VBIS, 22 

Não foi uimla eonflrmado offleialuieu-

te a morte da imperatriz Kugeuin, viu-

va do Napole&o I I I , amiunciaila lion-

teui pelo Sunday Timet, de Luudies. 

O sr. Manoel Horoatuiga, ministro 

m/ventiiia emitereneioti hoje loiiça-

ineuto com • ar. Campos fcullos, igno-

rando-se o nssnmpto da mesma. 

— O Senado nonieon para represen-

l a l o nas festas que os Votoranos do 

Paraguay promovem para o dia 2 1 , os 

srs. general Almeida Barreto, eontra-

aluiiranto Eduardo Wandeukolk o 'lho-

luaz Delfino. 

- Amaul iã o sr. president« da Repu-

blica rccoberá em audiência especial o 

Kr. Fernando Yturbnn i , ministro do 

Paraguay lio Brasil . 

—Aclui se completamente rojtabolc-

cido o visconde de Cubo l 'rio, director 

da Secretaria do Exterior. 

Ao entrar, hoje, na sua repartição, 

foi cumprimentado pelo sr. Olyulho d ° 

Magalhães e todo u pessoal da .Se 

cretavia. 

- O presidenta dos corroctorna pe 

diii, hoje, no sr. Joaquim Mitrtitilio, 

ministro da Fazenda, providencias pa 

rii os nefrociantos de carnitines entra-

rem, no piazo do lí'1 dias, coiu it im-

portância do deposito, conformo loi 

estabelecido por lei. 

—O ministro da Bélgica pedirá oiua 

Bla.t ao sr. Olvnt l io de Magalhães, ini 

nistro ilo Exterior, dia e liora paio 

apresentar ns suas oredenciaea. 

- Entrou hoje neste porto o cruza-

dor norte-aiiicrieuno Muhlolirail. que 

auivoii á terra, roRpondendo-llie o eon 

laçado Aituidnl •,. e a lu i tu lcui do Vil-

l t fu ig i iou. 

- Embaro'jii hoje, indo inspeccionar 

os corpos de j- .11111)1,110 nos Kstadu tl 

Norte, o cciieritl Olviupio Hilveira. 

- A ( amara dos deputados nomeou 

es sr.... Henrique Yiilladares, líoibtlplio 

Paixão i Mill«, l iepo part ivpi-c eutal-a 

nas listas do dia 21, promovidas 1'Ol.ts 

veteranos tio Paraguai | • 1» anuitersa-

lio «la batalha de Tuviity. 

- ( Uo^ou r^t® insului ft ministro 

•' liaihis Page C y a n , quo r . r .uc j me-

lhor Luiii«.", ' tia -na Mil icic alu 

u m , 'J'.1. 

taiuit Sr. i il hoje, foram 

juHfcioa objecto* iie «loliiiCtiii• • ' 

projecto* :. * 1"' , isi":tl'l <> pjtlVeillO 

cillccdci .s bacharel« e doutores foi' 

Inad •» c u i; .i!<!U(->' a'adi-uiia nic-imiul 

nu extrangeirn a faciildiido tie picotai 

exame tias n .u t i i ia* que «kirislitii 

I l i s o juiclico, <t in-leVi ii 1 

I lalicio, o que i .'iima «••»••. <• , io-

lo.inaluínto ti» t f • rui m u m i d i I*. i • 

uauibuco a 1 i -ipli li 

~t» kl. M N a i 

i en dUcurMi. liii-.iu 

heabia, o mie pruiocou |..<•!.• i/ .ral 

|0 paitu TI. itHi.I-AILA L-AH .II.J uii«,i 

Ift I- ••' t | ldl.1 i,i| .d,, , 

(t pll«|ll. I I I * a |«11>U;A |MI| 111, , | | | 

luiueti.- a w 1' t, 

h. a i io M i n i m n i,n*t«ti «il.ii^*«. ih 

fc'iuia |wra i n n i l i r n M>H til». 14. U 

K* I an>L • - - o 

- I.ata ii .. 

M K r a l m . 

- I V U B R . » > 1 « 

I . I . 

• ; «|E # I . : » . ! « 1 

• till. ATA». PR> idci TI 

R I» i rcf l ta \ T 
| H . * A S M T I < 

F T M ILLAR. W ' 

LU lu L I W : I N < 1 « 

A •!.. <•*••••«(« 
A U T O H i » n . » A - » « . . , 

— O (enera l flatlet 

ftaitÍTMicnto 8> Ticeuta 

district« do eOBMntra«fto 

(•dataaa no aol do Brasil. 

F I S T O » , 2 2 

Mori i i t j d |tor(T 

Küo ( ins!.IUI A.dudas. 

En t r »in hu iu nucional, Clemnitc 
IV, eui l.i tro, para Tijuca; vapor iuglox 

Uautßtad, eui trunsito pura MontiviiliO' 

—Oa gatunos i>cuetraram est n uoite 

ua casa conimissaria «ioa ars. A . Niqo-

es & C., li rna ilo Santo Antonio, 21, 

•ubtrahindo 4 saccas de cafe. 

l 'o i couimnnicado o facto Ii pulieia, 

qne abrin inquorito para a iloseoborta 

dos criuiinostis. 

— Falleceu om Portugal o sr. Alberto 

P in to de Mugalhtics, irmlto do «r. licr-

nurdino de Mngalliiies, aijeiitc de jor-

naes, aqui residente. 
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Assassinato - Coroa do 8 liora« da noi-
le de honlem, .Tose .Toaqnim Ferreira 
da Fontoura, de nacionalidade portu-
guesa, dirigiu-se ao botequim existen-
te ú rua 2."i dc Março, n. r.í, do quo 
são proprietários José Joaquim Valen-
ça o Francisco José Ferreira, entrando 
eui convert-açiio com diversos patrícios 
sous que nlli estavam reunidos. 

Depois dc alguns minutos dc prosa, 
Fontoura convidou-os para jogar unia 
bisca, obrigaiido-sc. caso perdesse a 
partida, a p.i^tti- seis garrafas dc cer-
veja. 

Vicente ( i iuzio, inspector de qttar-
tciráo. quo tauibciu sit achava no bolo 
tun, prohibit! quo sc ell'uctuasac alii 
jogo de qualquer espécie. 

Isso deu motivo a que, na ausência 
do inspector, fosse Fontoura ridícula 
ri ndo por Antonio Ferreira Botelho, 
Originaudo-Ko dalii forte disr-ie s et entre 
ambos, do qun resultou ser n s-'gitndo 
desatiado pelo pnuieiro p u a unia 
briga 

I 'm lavor de Ikitolho iiilervciu João 
C.ti'doso ila Silva, ciinbmlo c empregado 
tie Francisco Lopes du Silva, iiogocian 
te n<i quarlo li. 21 do Morcad t ( í iande, 
que acceitou o desafio. 

Sithirani. rntão, para a rua e. to-
mando rniiitt do iiiercadinliii de caip a . 
João (','H'ili H < da Silva o José Jtnitpiim 
Fontoura, o* quaes luclarain rorpoial-
tuente |sti longo espaço de tfliipo, 
Cuhitido por terra ora um. toa outro, 
até iiiiu foi uni apiuitatb.s pui populares 
u ai.ldathi.i de roiid-t aquo neii'liiani He.-
grilos c apitos que pi l i t i ini ilatpiellu 
logai'. 

<'ardoiut, " l ilaiithi |ior ro oiiit. sem. 
piiréiu. piiib-r explicar ti i(;ic tt -iitia 

h n a - P e l o Ar. |«Í7. 4 a t a m civil 
M a r (crida n aeatauça t aa l . aa arção 
a r aaa r i a aue a aaajar Mariaa» Bibui-
ro «le l l a l l o a aaa ma lhrr MaTeiu a 
PraaqaiBa Alvas Oalvão C aaa aubier , 
decretando H aaaullaç io da venda do 
uma fateuda perteacante aoa réos. 

—D dr. J T T I U TUonia/ de Melli» Alves 
mandoa anstar oa aetos da laUanria do 
Joáo A Ilibe, negociante ealnbeleei'lo à 
rna Florêncio de Abreu , N. B, visto ter 
0 mesmo requerido fullencia O N T E I I I T R -

mento perante o ilr. Hippolyto de Ca-
margo . 

O dr. jn iz ila 111 vara eivei mandou 
pôr eui prova a acção ordiuaria que o 
sr. dr. Honorio Libero, por sen advo-
gado o sr. dr. Ferreira Alves, move uo 
capitão Candido Alvares Machado de 

1 Vnsconcellaa. 

—A acção possessória, movida por 
Ignacio do Paula Ferraz o outros, cou-
tra Francisco Pinheiro Froes, foi julira 
da cm gráii d o nppellação polo Tribu 
nul do Justiça, que. negando provimen 
to ao recurso interposto, reconheceu e 
firmou os direitos do appcllado, dc 
quoni foraui advogados, eui 2 ; t instan-
cia; os tirs. J . A. IViToira Alves, Alfre-
do Toledo e José Marques da Silva 
Ayrosa. 

— O ju iz da 1" vara commercial d • 
erotou a fulleiieia de .Salvatore ile Giaii« 
nier, sendo lioiin nilni Kyiiilieiis o. ,.i-, 
Joseph Eevy, I r re o dr. C.icar T h o n . 
paon. 

C'ot'H Irn atrevido Os srs Aii.slidt-s 
Eebrão o Heitor l'iiito. fiiiieeuniarios 
da repartição do Telegiapbo Naeionnl. 
acliavam-se liontoin, as Itora.i da noi 
te, á porta do Thentro Polvlhcamn, 
quando por ulli passou, em ili.sjeuada 

0 carro de praça, li. l-'!, île que é cun 
dnetor Eu i / Miiraschi 

Auioaçados de si r apanliaihts 11. -
1 is vehiculos iit|Uelle-> moços usaiiri 
das suas bengalii.T. fiisligtuulo C - . Í U I Í -

innes do varro, pelo que lin .un a .iïi1 - i. 
dus a chieotiiihis pelo iie-oleiitn t .iclici 
ro, tjui' foi pro«tt 

( l sr, Aristides l.ebifut. leveiui nie fo-
l i.lo na test t medicou se ua Bobeia 
t "enleai, onde narrou o oceoi ii lo ao 
ilr 2" delegado auxiliai 

Esperanto-^ tjue o sr. inspector -1 • ve • 
Iiieiíloti ilé a l.ti..' Mitiiucht o cnivccti-
VU que merece. 

tii'IlHit f* sr, Moreira Ciinqets re ib 1 1 

lioje, :i I I nit-it horas, lia ru i M ne-
chal Deodoro, s, u .i iti,*t<»11:11• - . b-'li'ict 
de uinib'lras tle Ici. optinio pitino i ^ i a 
estudo, loucas e vniios uteiisilit11 tle 
Ils o domestico, luite eyfie .1" le i lo 
prova île foito. i-aivas rein 1-jei.lhiíu 
fardos c om lolhas, ditos c tin pt lvoi ie-

Pol ici a C atra! Aclcue-s 
i'i v'ç.i nu Pol:i* i n ".Ii I. 

I'll: il 

N.-t.l 
l.'tj«' 
fallu I 

dii iglll-se. l'Ol'l'i-liiio. palti u 
alugar eoinuiodns d.i lu i S 
|t>, I tilth' I ( si ' le sell rtiuliaibi 
Anna ib Jt-»u , Min irn..'t. alii 
dtt instantes deptti-

l'titilituia, iiiiluetli.il. mi nie | 1 1 . foi 
li vadii a lit paitiiiiii « ' f i l i a l • apn ••>, 
ta>LT> TU dr (Mix ira t .'Utiulio, 2 il l -
t;adit auxiliai que fer, conti i i Ile. la-
n a i uiirrt de ll ipranlc. r iuqui i i to u 
'Il jMHieoadrs Mu- nado luedi -t If. i -
la. itirlpiu si- ens« do biollo a plu. i--
dtil (o. {'oiiipilciite exale11 t a l a ï a i i . c . 

Iio'e de 
dii. itf t 

li t o dl l!e> ti'ltlu l'i.iclilll. I dele. t 
do aiixiiiar. f o e»'ri\ • \uidirt . \ •.. i 
l'.ll e á lioitf, tt ib Pi'ii iiii lb' O • 
I «Wleuait.i. e ti .. , iv.i.i ( n i i, i , . 
t f t * Jtiiiioi Madie«, tli. A i tile i tl 
Castilb .. 

_ _iem no» a * aaa 
l o r n 4a rãa aaa Mttgauienta era t 
•Wt«iJa I « l a da Oansellieira Haliaaria 
•'«amejnos a altaa^Ao do jiodar c« 
peteote. t/km ^a ;a iamlar rol locat aa 
rMpeftivutt uiaeaa, ai.STN não iiavcr ali i 
\-a tigio da lUa , 

I ' r^Mnaa aalia—K'a oecasiâo eia que 
procnraMi venaer um freio <)UT' mo-
meiitos antes roiibara uo I ireo L L I T : H - / . T -

/T". installudo lio'largu do jardim da Lur 
foi preso lioiitifn. I( noite, na rua DN 
S , Caetano , o nacional João Maria dos 
Stuilos. J 

I.evado no nesto policial d o Santa 
Iphigenia foi, I ordem do subde-
legado, recolliiilp ao xadrez. 

- O dr. ItungVI t le tVoilaj, dele-
gado, mandou I proeeder a corpo de 
delicio no prédio LI. 4, ILA I-un Bossi 
doniu fguacio, jreaidencia do tenente 
João Eueidoro, I e quo fora assaltado 
pelos gatunos, iliwiitcm TIE iiiadrugiida 
durante a ausegoia dos respoclivos ea-
soiros, Antonio Pompeu do Amaral 
sua mulher. 

Ficou verifieado ler havido arroni-
bauiouto. I 

Sabemos que NS advogados tle Vi -
cente Bouvcnturti Provisani, pro|triela-
rio do armazém sito Á rua dos Immi -
granten, DÊ. q u e ,no dia IH do corrente 
f ti devorado pur um incêndio, reque-
reram novo auto dc corpo de delicto 
no prédio referi-lo. 

l urai.! Dornendes peiito . os .srs An-
tonio ile filies. Nuble. A (,>. Chaves 
L.cal o coronel A l d i n o Quirino de An 
drade. os quaes1.nfio npresentarain a i n -
d o o I ' " . o l t a d o (IF-SSE I-xaiue . 

• Seri rometÚilo hoje ao ju iz tia -'I 1 

vara o iietuerifo instaurado contra 
Branei.."ti Amoroso, por crime de feri-
mento . Ir\ '-,. 

? M N C S S O E S T Ã R Í Q 

A U | I I A ( J L A I I A 

lit ili .u-se luta 11'illIem a fe .11 ti i 
Hiviíio Espirit« t-..,:11 . j . um- toiain 
f'-steiruK a sra.' d iiioi.t fiianua tio 
A I I I I I I M I M i njoit-.i e iii.tioi Ant.iiiio de 
Curui lho f i l ho 

( -sii-t-ia tie M I S « » " , proeis-U'es e (liatri-
buiçitt t|" carntt ao.s p i le '., 

— Aeha-se t.A*.-T-• ' id nie o dr Vran-
fi-CN IV íii,afoite M'-ndes tie Aliiieidn. 
in vi-it.i :e tlr J l " ••'•>•• 1'inlti Borra -

<1 /,.,. ' , reel-iiua p "iiciss uo 
ilele .' ul t ' i" #1 fi:t paia pôr c t'i i . 
violeliciíl,-. tli ;i li!;i |li c ' o: tlôilln 
''.'•111 pi( 1 I<! . , ' ! • 1 111 . . . ! . ' IN till . 

que este. i i t pre cudmi : i-ti.' ú pri 

l'.st ... ii -t« cl I . ' ro I B i a * 
lit, , I '.Hl,,. I ji> I , .1 I LI,' •!;.., I 

'. 'ii' culifi'iullt'itr t om ' on , i d.t 
I (I Fell' , lie i|iii,'..|ll.i I. I "t-.p -ll.ti 
ilii aber.lua tl" « nu esl i t . l i i|. i, ,la-
ll'",, .1 - Ib i i i n^ ' .... M I " to 

I T B T I ( ' H I L L , 

Do < 
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lo à * * alumna, 
sul« cantada 
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lip' 
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oil po 
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rout t 
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..It liN.S,t.| ti. Ma »1 *• Mill 1. - lull 

1.1 vail i * i ' « t > t « J.* • int. v . 
•tu do Hm 1, . . . » aai n • ti i 

Car i ila ii.lt. trahi»' ' 1 <1 \ .t.. 
Itraiiiiao 1- P u i" B n i n ut 1 
•I.' Bnrltit; I .. s .1 il l u l l iilõko 

I do <li KvaH. iu 
* I W M M B . N a ' t i i - . . . d o ! i t . 1, . 

|||||| a pdl.li.'.IÇS . il i . 1' 'I 
i clinic t. la,;ei 1 lia le - 1 - t.,< t1 • 

Pi . iH i a I . i I.,'!', 
Ip.t-t.l a ( iin.'-t. \ i H « ' I •> 
1 1 TO « -to . 1 . I .1 M . i. I 

P » I « A Q N E | M l 1 B I TH' I N . 

* luit >1 .un II r . I. ila i in 
L E V E I I o T A D « T U I . 1 " 

I l I 'tin ,, uaMi-«t «t. » 
G I ' . i H I ' » t i e I N LIIM* I ' 
' I ' ' . . . A M A I I L U S 11 I ' . , . . ' . . . . 

I * . „ L m w »il» 1 A i .1 t . 
IV IndoMt lh i i .u l» . tir i « n at. 
I , , .1.. I . . o il . villi,, . , , , : .1 I 

i ilk,.1.1 ran.t • 

I \ | » 4 I at* 4 I 0.1 
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,0 • 0 ili-LL . '(o 
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d; . ( '.tril.'ii I. I^ho. 1 1 \ L I - . -i 
; it!i. .1 :.!.•< ..da f , "tl 1- . .. I l id 
111' d I | | J M . KILLTE I 1 | \ I 

: . U . V u i j o M I L - I T . T . , . i i pnu . . . . i n . m i l t 
00 Sllll.tll .",, H " It 
Là< Al i !• I j lit,' <»m 11 It« * 1 N I 

A.I . . e ...ti, T .1 '• H I ...,; ,| . 
1 V I i «ti. trazia •• 01 .1 •<., 11 , 

lahautaaa M m l a aobcr a bgrnto d a 
raa IS da M A I N • m w a a a l Joaé Ko -
4«ifu«a de Maaza, %ua aa aidhav* kits 
laMo aalenaa. 

t*< joruaaa ilaqui, oai ana adiç io de 
boateiii, eaaaurnraiu uAtx aó a poKciu, 
aiaa taatlnaa MI U>. inuniomo da Haatu 
Curm à » M i a r i t a n lw , par tateia 4*i 
xado que alii | ierwaMC*to o i n W i z 
|t«u- loaga-i hora», aain a^a/^Utu do es-
pécie algaiaa. 

Km rcaiuuit — O sr. major-dfU'tfada 
mau,Ion o para uqucllu UuupiUil, cor-
rendo por conta de a. s a» dkspasas 
com caso tratamento entretanto, sc 
aipielU atl.ioridikde indiciai quu iumi 
aoceil.il' lull couseliio, dú- lhe- iamos que 
enviasse depois ao seil eolicgn do Am-
paro o recibo fornecido pela Santa 
Casa... provaudo asai m que <> polira 
enformo não morreu subie o frio lagedu 
d uma ciilttdo essencialmente liuiiiani-
tiuin . 

• O f'ln/i CimionHii, do qual faz parte 
a llór da eolouia alleuiá aqui domici-
l iada, solemnison, lionteui. O sen 2T>' 
annivei -ario com UM grande baile EM 
maguitteos salões, que se tichaviiui bcl-
himeiite adornados. 

Vimos lionteui 11111 triibal! O I F . R . ' / " » 

O P.rimeiro aluis feito pt'1 11111 intel-
ligente lillio do nosso itlaigo Hiht l io 
Magro Junior , em (p ico seu joveli .HL-
ctor «E pronuncia com verdadeira apt i -
dão para FT desenho referiiuo-nos ao 
retrato do venerando ancião , sr. colo-
nel José (Quirino Simões tios Santos . 

-Fst .I eufeuuo, guardando O leito, O 
isti inado particho do Santa Cruz . rovm 
patlie A v i l a , U quem dosejauios prompto 
restalielecimcntii. 

« ptaéaato 

I I I -A . 
»ab: 

e,|4o éa HOa Vista da» 1'edtas. vuatar-

n. 70, d o MW. 
aa. I l l 

latotalu de |«a de Itajubv. a » a « i . e 

tóo é t MÛa Vista da» 
ta da I tá l ia «a 

It "IPC* II fl. 
I 

Itei ebemos O 1 . " N U N I " I ' o TL 1 R'visla 
NC'I ntilica e litterariu Ji' ii-m .e./J LT EU-
ja R laeeiio lazeni parte C.vro Custa , 
r.ugeni 1 tie Moll. ', Mario L'ahilu, IAL-
NIUR ( , i ue i roz e 'L i t o 1 ' i a n c o . 

A present il-:.e I'oniu ,. "t o/n '• r, , '7'-
l< T,,,V tti'niji 1'. /ii'fn 1 mi' Ini.in, wt lalm! in ok 
.'11 A r t . . . ; 1 e >', . I T - ' " 11 / i ' l ' I I ' I ' IN . . .1» brio s 
1/. I.OTL . ut, Y,. !">x iir 1 ii ithj* i'ii llitclh:/ 11 
il'i*. 

Na parle scientifiea insere bii lhatitc 
eolial.oiai.'.io de f'.imciiio ait Mi l lo , Ti-
to I'niiico e Mario Bill.in. 

(I priiiieiro T'scrcve sobre O tle'ina-
1 tifmil'ik ,'i'l' 1 ~ srji'r il FS ' '("t/'sfo 1 

''../ ••: 1 L i a u e o apicse iia 11111 hel-
lo T R . I ' i i l b o philusoplii 1 1.td.re Bietm 

tgl iolo . a TIN. IL,' 11 mod ' . . to OIB ' t t t i l lo 

I.- "II-.ii" 1 nilusopltieo , qtvinilo A VCR 
1 1 1" • . 1 \ -'a nolnvois F. • !.FT ,• ten-
t - - pi .S -. i .. i j i'i '(• ••• ' . ! u .10 o 
,1. .mtii.T 1 

1 OI.'*IIT.. OF M P a l 1. » b e e O 
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O ar. Siqueira ( »mpo.» reqiioi»» qua 
a iTTjartc veAktsso » i . uu i u i t ku v o a 
a plisata u>iuii''i|*io que ora »e olh-
tear Y A R N ouiittir uuvuii«anlu partfeer 
nohro a iwrt.ject« 

Foi apuiado, e, [tosto em diicuasuk' • 1 
apprt 'VitkUi 

Foi tombem iipproviido, ein 2 ' 'l.s 'us. 
aùo, o projecto 11 litt île L^'.is.^ihi me -
nia I amara , com parecei 11 21, iiiicto-
L U K I A D O u a»veriK> » abrir o « i«dik i 
neensaario para pagar Á T,'I»mi«aa|II 1 de 
hstitkdn du V e n o ilragautiiuk 0 I J U O À 

menina for i lavito Del» »u-
r n . , durante O p r . I Z U JIOR que iwale uiur-
cicio O Listado é rosponsavel. 

Foi em seguida encerrada » »-ssão e 
designada paia hoje a kcguiutv ordcui 
do dia 

H parte - F.xpedieiite. spr*santação 
lo projectos, iudivaçòi • e lequaniíivu-

tos. 
parte — Discussão única t h redn' -

ção ILO projecto n S'J, do 1 tlK^ t i a t i l -
111.1111 dos deputados. su|q»iuiiu.lo di-
veisab escolas do UiUUiopiu de Cana» 
néa. 

CAMARA M * M W B T M t l s 

resentes 2CT t iefnti . los . fui abaria A 
ses-IILO. A a c t a f o i APIN'OVAITA. 

Loi l ido nui eflicio do sr. secretario 
do liitci'ioi, transiiiittiiulo a mensagem 
oui que o présidente do Estado solicita 
a abertura de 11111 credito »iipplauientar 
do fiUriJO'.'», para »uppiimelito tia verba 
coi sigilada 110 ort. 2 ", S I s . da lei 11. 
O U I . 

O ar Fontes Jun ior pediu q u o fosse 
lu iueailo iuleriuuiiicutc, para 11 commis-
f.,O du Luslrucçüo Publica, uni du sou* 
collcgas, par» nssigiiar um parecer da 
mesma coinmiss:io. 

Pelo sr. president i foi designado o 
sr. Costa Ciirvullio. 

Foram lidos dou» paroeerai da com-
inis.são île líodacçuo, o 1" relyi'ento ao 
projecto regulando as ft lias forenses o 
o L'tt, sobre o do n. luo. do atino pas-
sado, quo i l 'iL uni tl i s t ricto de pa/, em 
Santa Cecilia, rteudo umbos appiout-
uos. 

I) ar. presiilei.to eonimtinica que o 
sr. Valois il.- Castio não compuiecoii 
por m o i n o ilo molestiu. 

(I sr. Fontes Jun ior envia it mesa 
um substitutivo referente li creuçuo e 
transferencia de escoh.s, em divel'sos 
miiriicipios do Fstailo, r pede ilisp nta 
tie lrtitlieo, por ser o tuesiuo lougo. 

Na ordem d.» tini, foram approv.idus: 
em I'' (lis iissáo. o projecto n. -tò, ru-
foeu.anilo a instrneção publica tio Fs 
tado c o do u "J2. com Hiibsiilntivo da', 
eommi-iftù'-s de Fa/.'lida e Agricilltiirii. 
auetnrisando o governo a leloriiiar o 
' ont t acto eelt'lirado coin o Banco de 
Credito Ileal de S Paulo 

Fin 2 . o piojecto 11. ó'i. creaiiilti 11111 
dl—tl lut*, d" paz 110 iliktricto policial tia 
( apell'i da- Iti-ILAS'. iiiuuicipio e co-

in,uca de Seria Negra: 
L.LLL O . O projecto TI II' I'LILL isundo 

0 ,"uvei 110 abrir mu et • .ii . siippl"-
uieiitai 1 Sevretalia da Just:çti, afim du 
eoltlir o at'1'l'.'ki'iluii ila ih .p» i M liti-
« .i.l.i nu rubrica ( 1 leia- tio I sts j o o 
" f ' i . 2 i tivusfi' i indo paia o baireods 
1 . i iirii a es,-tia pnivis.0 ia do ban ro -lo 
1 1 nas no iiiiiuicipio de I na. o . qua-, 
v to ' cotilluiss.io d " lit l.lee.io. 

' o i E I I ' L L 11 KL'K./T . I T L . 's ig I l i d a 
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S I TUPI C a r t " . / . Ho mesmo auctoi / 

»'M. pur J, f i . Chris to 
AI U i lo gratos. 

r 

IVSTI V P © X F R A O R D I N F T R I A U I ^ N I • 

lMn .1 IJIISMA rczftdu L I O I I T ^ Ü I M 

du Santa Iphigetiia, cm SMH 
ahn;» «lo i n > i itijHo « utHdantn n 
I I ' M Ali ' i t lo .s L«'T)II«'ira A I . « 
M.'guutla-fciiQ |iass(i'i.t rxi J;. . 

Mi 

ri.i t 

• V I A J A N T E R 

K^tú ra cafiltal o mu-fi-i coll i 
,/o/n'tl if • /h'osil, »»t. < ai. i' i 
iju<* vein tratar il»* :siia i• !• * 

< 'i5iu|»iini"iita]jjol-o 

—Tamlx'tn MH a.-ha ne t̂.-t 
s i ' .ITIÃT» ' i t ' i l ' u a , LUIHITI T 

/ ' I , R ' T N Ï , tl»- Aiaraquaiii 
•\';!Hll'i'i(IOs |>i lit vinil.I 

F a l i c i t a ç ò e s 

I urcm aniios l ioje 
1 » a r . A P R Í G I O d u I l u d o ' , p | « • 

dt | .ppeis ib I'.isnmeul.TS 
\ ara il M a r i » L 'or* . » AI 

i i IN T ILO III J Muiiboa 
— u dr J o » AI vi < i eniut ra 1 
iia LM rstinlonl 

<• TLI lli.vnnltlo Pu. I « ' . I ' 
gailo m T Í L I A . 

I til J u u , I nul. LO Ml 

•ma I aii.tr 
U ' ga F U I S 

P a l m f smIÍM̂ S 
i m t i n i m i 

Ihm» il« h I1« 

I » P I . I I . 

•Ms a a»4*a. 1 
I T K C U I L D . 

i a v i I » . 

i tat 
B* 

ad.< 

i:-> m 

MMitr A 

M i l 

I V « . A J O 
• i i 

da I 

ts TI I . . . H . . I I 
1 a fiTiit.ira ».'til< l-ranierr 1 I I « 
•< vloe'aai 
a n t ' u n N N I ^ A - S L I I NT*«A | « K > 

. I L , I | K ' L O a r t « « R I I U ' I M M M I L N A V 

• L A ia*. I D - 1 . I I K L I R I . L . iwltirésla 
l o i n E- - L I . l s l l t l i ^ l , t NLTI d a n r . 

' 1 » .1 ' I • ' • • ' . P . 1 ' 1 V I M « M M 

. l ad . . - I . ii.s. i I „ ' , #.. 

, I ' I - I s 'a IM. . M i l \ i ln t l i . a 
p.. •» i.. ... » H.I t|.4-a 

M t . t«i « i r » m < «41 t 

Ibki inio il"« i.e."il".« 
r a p n i l Ii »Irlal. M t f a i i i i J 
taa • le I-

I I I'i 

u ; i 

' I« 

. I 

i'i i.' 

I HTM't 

M i n ; ft 

I I racai ' t 

^ IT M l 

M i * l i - . l 

ai r t u i i i 

• ; i • 1 . . * 
I » « a . . » .M - l i t 

M i l s I I 

.1 a « 

l'*«t a r»l ' I * 

hum»"«.« Irr 41 . i t 

l » W » r t i i n i i l M 

RyiUnotdipoiioi 

I CM • HMH M>n 

0 %l M r * * * 

» 
«h 

» r 
• V 

a»»-' • ^ 

aa«»- ft a «••- » T«4 t-

M % # M> 
f M • • 

«a k-r-« 

m a 

FwiUtT)« 
i S M L J M U > 6 L t O 

p m f a ' M 

I* aa ra 

t I |«W aa 

" •a" ' . 
» («MH 

—rada M M tw 

»••«Hi I M an «a 1 t»-

» s aa fa w a*M i « 

PA 
B. l a 

11 n> 
1 a praça 

A - pri 
ii e a.iaa 
b ut arid 
I .-go em 
nue. e.-siv 
coin a tr 
u ; 11 ii 

0- ux 
cario ip 
de 7 » 1 

0 nui 

Dm 
c'en • 
T I '» i l , 

W ' * 
SNIIAF1 

f'.'liaiiilo 
b.tu al io 
lai 

11 mov' 
giilar. 

) . 
I'H 

I l l ' l l i 
!.. V -l I 

K l ci m 

t/M.ilii Ii 

t ( i 11U H 

tl ' 
«,111 

Luliu l i t 

f'ni'11.1 
CKilllrl 
a tu., l.t 
J.nvi BtlGI f^ 
>'n. mai 
il,lis •, l'i 
H t ! " . . . 
I- 1'I.IILCI 
IL r .in t.. i 

. >. » 
11 . s l t I 

lULtll .k. 

â l 1 - . I r 
/.L.LFILL I 
/ i f Pitt ' 
J i m 
V .a., . r.11 
l i t . 
I ki, 
l u : 

I . * / I I 
J.L|t 
M i i ... .. 
M t 
Mc-fl kkk 
y - •' • i 
n . 
i t . . . 
Mui 
1. 
I 
\ . . . . 

I 
1 M f 

I I 
I 
I 
I 
I I 
I I , » 

I 

I« 

» I I I • • 
I I . 

•I I r , 

l l 

t y . 

I 

L* 



>. no du 
" « ' o . o,. 

. l>«uto«k<>r ,i„ 
r u i : l 1 J * Ualii» 

suu 
' 11 Alko, (|U( 

l a * »quelle, 
I (lo uuvil-as, , 

towpo publi-
I ttchuiu varina 

lu.sica não de. 

fUliiuUas Jcho 

»acarto avium 
nmiy. 
i A N N A 

iheutro, du lîio, 
companhia 
" lâuçiiula Bi. 
uit/.a 
B iUt>. aosuiute,, 
Auuui/ie, .4 
U'io iilaliy, .4 m. 
iltiiHiis, Thmta 
u>-, Athium'iiu 
lu. usyra, /.m.» 
), M •• • ••«./'-' 9 lit 

K. l'au'n i l * 

onvito .1t iliro* 
<llUtlM,t|»ttI'a iu< 
les qui) realm 
om oommcuQ» 

10 du ïumU^fio 

i-'T ilo corn ni» 
k u coiupaidii» 
optu-elit*, dm-

lu- l'erreir.i il» 

11 il iMiuinovcnt« 

lira Aiiiultltdi) A 
(ces licllu-i cum» 
u-i vuîsnh tint 

fli'i » iv.ilennli. 
aiictor, V /."^i-

Muent" l'i.lICOl • 
^lirlll lin (li,'lljl 

sutil ipi « 'Il 
illtn .1'- 111"• 11 ''I 
|A! 1 . i.il' > ' 1* 

Iii... 

m. f i i l lwa do 
I, • c-i • Maccle, 

| Kl ltd" 

-1:1 <•».! »•!«• • 
, ...Hi l 'l'A 

tes 
|ar:i4ai 

ri'l , n M Hill"« 

,1, . « V « l . 

. I .M.-

I« 

» 

1i !< 

I l .1 

V l t 

• 

I •» 

r * » * * * 

I « ' • 
- a I 

I m u u m % ü o t M u - 2 1 é ê m ê k é ê m m 

PARTE MMiEROIAL 
e . l'aulo, '.M de mal« de 1S90 

NEKCADO CAMblAl . 

11 aspecto ilo moi-cado cambial da uus-
m prav« foi todo de ultu. 

\ primeira» operav^e* A* dla fOMni 
i: i.-,.ntiis pur tudo» os entabulBciniontis j 
!,ni j n u í cum u tax.» du 7 :t)ll), aubindo j 
! k» '•'» W'KUida u 7 1!I|.'W. 7 r.|Ke assim , 
: ;h\ e.-sivaiuoute utó î ;i|4, fechando Unuo ' 
l'uni a taxa do 7 :l|4 um alvuiia banco» 
u 7 H11'i i* 7 'j;i|:>:i fin outros. 

O- extremo» du dia, quer j u i n o ban-
cário. quer para a t-aUu matriz, lui um 
il 7 U|ltt » 7 U)«. 

i> moviiuautu do dut foi pequcüo. 

lau Sa u toc, u mercado abriu calmo 
ctiai « taxa d» 7 i * , p m '» buucurio o 
7 1 ;>,\rn o particular. 

i f t v ã de 1 hora da tarde. M i » . i ta-
\.i M'i'Sti'uiùa pola de 7 — 1 l 'tf « 7 tftjCS. 
í-chaud'.) Hïi'.ie com a Tt" 7 ;'.|1. para 

QUEN TIVER FILHOS 
deve lêr cem atíenção 

Din-lain. am heiiellcio il.» Im f e »- wiaHfiiK <|uo 
n'Mii'iii |ior oecaaiào 4a iUmmíc&u. i|m enipreguoi 
n Chiiii'i,.hi/Ha AH a, ti ili li U. • -ii um meu II-
llúlilio ih dou» uiinon, quit i .i.ii i'i» liuii'ivulmi'iile 
du dia.iii('-a, vomiioi- u mi i.ao cioui-taiit", un 
<'UB*ei|iieiiciH du ronipiiiiiaito diw alliums doutas, o 
« resultado fui Mo «urpieliiinlonte, que teuliu mui-
ta tatula i vAu ein a.~^i({uar a pieiuute duelani(Ao. 

H. Vkulu, M d» aovfimhf.. 4« iK-aj.— l t . Mmh 
Pmit*. liua 4a H. lient», a t. Uaiporio AHiariejuio. 

lteeuiilieço vardaduira a 0»ni» rupra o dou'fOi. 
Km tu-temuiibu da vurdado, Claro Libérait île Mif 
cedo, !!• talielliaj. 

'i euiio is-pc'. iUi prazer ein dueiarar qau eru» 
preguei a Ckimaiiyliila AU'.', do ill1. A».-i-, nuiip 
f'.llio r.tcu da 7 meaoti du edado, i oiiH'!Çiiiiii(o eural-0| 
do unia pertinaz diarrhea do quo foHria de.-da o 
apparoeliiipiiti) dos primeiros dento». 

I'uMiO (tawiilir que esta lenimlio da urn biwiio 
rapidu e uni iri'ando t iniei para as erlauV'.-. 

Airrartwido, Hubucrevi.-nui.—h. Pauls, to de »gm-
I* du IMK—Mi Arthur lltit'llr». 

RooüiiIicv » a tlrqta supra « duu ti-,A. Ar<Ji<mjn 
Viiu Bnptiula, tiiholliau. 

Oolwiao (MfiKtihilonortifli'a que fiiü iisn, cm sua 
clinica, ilo preparaili» ileu')miiia<iofV'i)uny)/i//í/n Alh.t, 
du dr. Asiiiu, iihtuiidi) Bciupru litoa^eU'o exitu, para 
combater as iebr.'-, vomitœi o iliarrliuaí verdns, 
uai criança.; quo, emu di.lbMildada, atravessam o 
perioilo eiiiieu da prímuira ikntifâ',. 

HlUílius-Ailes, as 111! uutlihru du IHÜS.t— Ih. Al. 
/««.,.) Miirliim, rua Callau, u. l'-.iH. Diploniailo 

pnlaa PamiMsi|ns 4e Medicina do Pari» « Ruenoa> 
Ayna,^-Medico interno <l<> lio-piíal lUwsou, 

O BOTO medico 4ai criaaçaa -(•«In 4r. As.-I<, 
IntoresKiinti) upaseuio oiule as mãe- de família eu» 
ciiutrarão conselluie iiulispiiiiHaveis o pratrou p.ira 
a conservaeã'1 ilu satniu do seus lllliu-, diu<iu u 
ua*clmeut'i at6 u tornio da primeira iiiiaiu ia, cuiu-
prehenduadu a opuclia melindroi<a do rompiineuto 
lios dentes. 

I'ÍBtribuo-so líratuitaiiiMiita D reniotte-se, livro 
d» porte, para o interior du ICstailo, a qiuun <. >-
licitar, na casa hebra, Irnmi i: Mello, rua l"> '!•» 
Novembro, 1. 

(d. :Í.»<U!>.> I 

7 

^ R i l l W M " C U H U I C M Dt S. MULO' 

tf 

liáUiario c de 7 para u paitieu-
í . u . 

u iiiuvimento du dia foi abaixo il 
galar. 
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bl.KNAKlH. »Ii MA'litl,nU!S_iliiii.» I..OII-
1. •'flHM-iilllUflile de llloluiitilla 111'; 1 n..d i> liu« 

llriial'1'tllii- ri'n|lir.Hlil'l.lA l. llipi'^livo CiMIr iCloriii 
uni 1)11111.1, s. Ii« 1 »a y lia. 11.- .iikuiia . Kau au: 
I< 11.1 >.11111/1'-, I*'. 
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D lim a -

IIu:l liiliot0 l.ailiiri'i 
Cíliliii-i.i, ïravvata il.j Ura/. 

7 9/10 e 7 :t/l. 
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LOLîiA l»E P. l 'ACLO 
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Di Kl.OHKNCK Ml-«; -a il» Honiodatlr (l|i!iliinan . 
l iKlc.i ili' lleidellii'i -. líí|iociiiliil:i'|.- M.il.'slin J 

ii'llui oui iiln i> liiil'u'alilll ''iilisull'll'iu . Ull.1 s lio a I 
117, das u a bum». Teluiihono I7T: Itesideinia 
Avi'uillA .lanliiuda Ai-i-liiinvilu n. 34: TilupUauo. I 

M0MÎHTIA8 l'Os (il,lins lu- Tlinodiimii-o 'I -
Ion m-uliala da lluiiuliiaineu l'uitui:nii.u il--

iii|iilat, t'x-inli.riio d.» i I . I M I A dû-Ul.uos •) i i* 
luldadu il o Moili'lnu ili llln do .lauuiro. loaiuli o 1 

laiii'iia do s. JOÃO. li. I ', dj 1 lia 4 limai ila 11. i 

g l'Ai I,A I.IMA mollira -ooiiaultai 
l-i lio Nuvouiliiy, Ur, do 1 a» il 

DR. HYIIVIO MAYA Moili"). -l'iul u liu . 
ilo i--nil.ira- lioaiiK'.iu.i i n» ? , V(iir.i:i/ , 

I oiiaulloriu. lua lia Caina d'Alun il. di uioii 
. u? ' !i (ll»l. 
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DECLiHipi> mmm 
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Kit. aliaixo hkkí;i nado, declaro que luni-
prei a casa de n -0( io de botuuuiiu, |ier-
teuiente au ar. Aiiloiiiu riu Medeiros Ama-
ro, situ á rua Cupilão Salonuto, n. 1:1. 
livr.' de oiiiii, o quo favo publico pola 
impleiisii ila capital ilo estado de Hão 
1'nuln. 1 

£<. l'aulo, 'JJ du maio do ih'.ai. 
l i i no líiiAsíi. Noui liii A. 

praça 
Uli. ü íc ixo a : i.'lilii'i, i'e l ' i 'i '.;;' \ i.-

ii im . r. l'eiiiD l i la il Niitiueiiu o liai1 

!i"àüciii lio hotuquim, . lio á ru a f'.ipii.ii'l 
.iliniáo, n. Iii. (Se afiliem .-ejiih'. r liai: 

n d o r , lenlui a bond.ele de a pie eai i 
u ( untas no prazo ileii i l ia . 

r-'. l'aulo. L'a de niaiu de IcW'j. 
I Antonio m. Mi.niilio •-A i.'.i u 

Au coitiuicrclo v à lavoura 

Paia e i ripturuvão de mua 'lizemla 
a. i iiiiimerci.il; în't,i, . i do l-uad 

"tïiri;:.,~:'P tini ntoei) Iraiil iero, cum pi.i-
lii.i de eieriplut'iU'iio mercantil, iliiiitó 
iit'esliiilo- de : i a (ondilclae l u i l i i l i l i e , • 
('uttiis uo-tii ri(lacffio à I.. t . (i 

\<ii razondeiroi de cale c a > ooiuiiicre'.o 

t'a abaixo ns.-lgnado., i mun i . ai ii h de 
• ali', u la,a Santo Aatunio, i . 17, i \ 

anii h, :. la l .s pelo Iriiiii n apoioquetcn 
an iiv.do, por parle du sis. lavrailure. 
o empeiillod" liem sert il les si u ""'r.'li.il-
• nies, ali'in il" pauitiein os prnilucto> ili 

i (01:1a (levti da cm h. l'aulo. (a l l-
iais. Amparo, líilieiiãa I'i'.m . Itiiluca-

s Manuel e l.'io île .l.mi'ir >; coi; 
laiiilo u poilero o «oiicai o (to- exilai -
il».- lai lavouia, piifrarflo l a lla'ri 

oriiitial, Hi'."|uiuiia e oiilro qiia'qiiei | a 
l'.uropa, no n.e.-iiiu put o. .cm île 
u e élu »el'o pinp.ii' iuii. I. 

\ ('poça <i de uiiiito tra'iallui e a i 
: 1.1'llia. 1 -. 

aaïu., 120 de inalo d'1 IMf.i. 

I-IMl t & Sil.' I.II A 

Sião é uoildadc 
O concoilo o a pioema dlarnt obriva 

a Droirariu lin ru cl tic C. a receu"!- cni..--
tautviuente as virtuoaus pílulas Kuilorill-
eits u out Pus prcpciuiiuo phariua: eutico.-
ile Luiz Carlos piu-a ralisfa::ei' a enorme 
procura. 

Vintle-i-e lambem no ca a I,ein o S Ir-
milu & Meüii, em Daubaté, lia pliariiiaci.: 
Allonn'i, u em l' iraiicjba, lia pliarn.acia 

Aavi.iu I Nia a 
Kotlrcrii ila" bem'orrlioidas quem ii.'.u 

xpunnu'iilai mil n Idro do irominiiio I'm -
icti'iei "orrhoiilarii'.'Àe que iii'aiiaii". cl i- • -Is • :— 
ir alia a nia.- ili ««.liati (le diizai un a -
•II i.i liui iiel & i '. H— 7. 

zmM uvfíE 
A trra<l< i'!iiit'iit«* 

, . '.»ia\<)-a.v;iîi:itcl". cle' l ' l ii;iu U - : ifttiU ninÜKT iVfa» fli:<*l cuiii it m tuiu'i' iiiUiiiu tio 
icid.i «hnnuti' o * 1 «• Ulli 
dit ' i .-t« • :i'íl cu .'111 l!('tlll!ltll 
, ratitt dia m»U iiihI a; - i<i 

iii.ii. . 'J'cihIm c ji;otiU'.iiH ido. n 
v ' ' " «H • M m n . . ! , • i 

i.i» H«»'|»ital «!:t .-aiitii « it 
.i cif u!ii a. na: «li «• • .id t 
• li a» til. am im* « ©d.« "i . «» 

i in, nÄ'» 1 »iran'I 'tu ivpuit» 
m a ojHüfly o 

!•» \«*'l 
ibfW i.iivHto luu 

• ItUio Ii.« liiliilA « M|«#i>.l, v »I 
it. it'iii' i-a (t*> H"i I» 
a> « i d.til. d > . 1 , 

ii* lii^.iitil 
r n i .Ian i #»<«• tiiiii 

n 

in i 

I ' 

-1! 

.ill»!'» • i.i 

fïoeiiti'.s do i«ii»i>if'!idii 
0 in lio ( 'nraniii á li • dr. A. 

urânio a cura. It|jlliares cuia lo 
ic.ii's culamlu ie ! ' 
Vende-, o i.a l'a' a t'ai-lilli , i. 
it I, I. u 

O uieil.or couse Iti'lio 

0 Iiomi exellip'fi 1 que » 
11, I;o 1 Ii '.Il a'if'B«a . ypliliilii o mi i 

ul i lar io. (i-i.io ki.-ai.do iii. e-|e-: 
\iiti-ilii'iin aticu I'fliiliaUni'). (icraoii 'ii 

• \ u ;í \iiliu- loiiipi'-'i i o curaiivo. 
an i.-bii é alando a i.inet.i.i lui I'iu-
iiria .1. Aii.arant i ( ' . , . ma Direl'i , 
'. que taiubcni leciaa a aia i/rauile un 
ii'ieiiio da.- l'l iilu. sii-l i i i . ia . , ' ' . i-ii'i r 

(l ie de lodo.- i h piopiii adu.' pliai ni.a-euu-
de l.uir I'arlu , que luinbent ;c m ii-

lui cam l.elue, lit;: i . Mello, em 1' 
rancat-a, nr. I'liuuuiicii*. \i-i. , e c .-

dro, nil I'iiaiiiiiu ia l lo iu;oaai e i 
u de .tamiiru, n.i I i . i jai a .-.i ii (iu-

ti V . , á lua de - . I 't i l io. u. •-'''. 

Cviiipaiilila \ íii(ão l'aullala 

I A I'i ill,AH IIK ACI/Õl-,K 

'!'• u.tu a directoria resohido substituir 
as aiiliuas cautelas de ai-i,-òus, deuicôi do 
com a lefóruia fella nus listaiiltoe, peile 
aos . i>. accionistas aprcsontai-eia no 
• criplurio da cumpanliill, larjio île .S. 
!'• nio, u. 1 •_', 1- and ar, ai aiitita- cau-
I I i . ji.ua crem trocalas. |-: -' 

ScfîrolB do impotência? 
l'.o-'ii.ie iiiuii m ira la du Vuilio t'a-

i' i". ilu ill-. A-is. nu Droiraria île 
A» III alite 'Si ( ' . , rua Direita. 7, que 

. i o i idi" ilieelile eni poil'u teilipu. 

í̂airiEiuiçãa gratuita ! 

Pi-, Jul io Xavier 

Mr.niio 
c e, |i'"-iiilisia em partus e moluatias il.u. 
iuultura -. Ilesldeucia c cou: iillorio ma 
1).I-I.lla, |ii-\. l'uiisiiltii" île I a.- a il-aM». 
Cliuii aili).: a qualquir liura. 

y Weyi/niwe, 4 s 

Cffecção pulmunai' 
n .r. V. Simöc- l'illio di"-

c irailo eu liliio Tiuimaz com 
(/'.- l'atithtiiâ. de .'s. laijii-.-

aia t • 
u /••/ 

Comp labia M Olm un it dt- letrada, île l-er,ai 

I a vi) publica que, no iM.t 1'» i o .iai.la 
pi ox i mo l i i l i i i ' , será alicit.1 ao irai (ju . 

Il «Noto Medico . lie Souza Source,] estavãu du .-Ma.ahiibu.-i, uo Uilumel.i 
a - i 'i.i.-ni IT'i patiinas e Irala por uni j 

: -ma novo, laciliuio. ecom mico '• efil-
,i. pi.ncipae... inale.t.a-, ilistrlhue-ie 

. i l a n a - n l i ' cm noria n i a e remelie 
• pat a f" ia, livre de porte, a quem 0 
'-il ir 

l.elne, Iriiiào it alello, IV..i (^l'ini/'e il«' 
l'ivci. IIa, I. Il» o i al), 

I 

MMUcn 
Mi Ici lia. (le teuboi J • o lie cri ill 

ila . 

um DO mm, 43 

O que cilia milllieri'4 

l'ilic: >!. Molalo, qui-
I'el 111 . I tell i. j I a 
I 
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rr .zi 

- .'aire as eslaeoj.- de l i r a it 
Mil j Solle . 
< .impiiitii, 17 du maio <1) lso i. 

Ju-ii- T'i iiiiiiia Iii a 1 
!11—."1 iii.-pecior pern! 

r 

i-

E D I T A H E 

(interno UloccNaiio 

I. nu Aiiliuiii Caail.do de Aivnr-ni'.i 

• enù Ileus e da Kanin sr 

lole a. 1ii.pi da Iii ecu-,e du S 

le., ete. 

\u cue a pre ente (dital v reni, h.i 
d I a" I I) I ^ ne Olli o b nie T. l'azelia 
. n i que i. ii.iiia-leira, |- ilu ni'-rt 'I' ji 
Hb 1 pwxilllii \ ni'o 10, elfeetuar -e-a 
i r It IIri prill l.-l-.io til' I orpo ('e lleilr, sa 
li o .'a Santa Kim-ja t iile Irai Ce i. 
i-i ido e ( Ui'.tmiiiliaiiilo-. o [r - ;-: ee(!-o i 
-. i aa Uircita. S. Ileiiio, iarvodu i: 
a." . I . il" N'oM'iiibro aie .i iicalliei 
i-mua l'aia qii" i 'a procitsau se la 
:• > I hI i h I. ia-an m u e eiplu.do 

I' e i \i(i.' 1) l'illt'. caliiolico. ( Olivldun-l) 
1 ai nip-i'iii 1I-.1 lo in 0 ( :>.jo i c miar 

alai (lid ii.- Ycrci lia.-, Ii lean'.ici1 

II.nil a., e I «la tu i iimrreuav ie«; 
0 a- de.-t'i (»1 f i l , que .'u liiel-i*'! 
ji"ii'o dev a u ei iai pre. cole pai 

•• fl i a i - ' i líitreja Cathclrai i. 
1 I.'. d u . K 'lull -ii.i. ix'coiiimetidi' 

i i i ' ! o 1. u le i "-it i c- deMn'ii ( 
An iia i >,-i-]anv'iii«ni que 4- t 

-in I '- 1 le eli'c u plupt'Ht 1.1.it) 
" i : eiib r .! • ..i- lliriptv, a «• 

I ' li 1,11 -.-0 tlrtln 11 j(K-:liO I 
ii n it (eira I-. pi'ia-iKis, |ieie, i 
1' - I ". i'l'IVe I Iiql! till I 1,1 p I o 

••r H pl u: i ."'O. Ile lenhai 
.taila* e ir a.iel a c fi 
a - r: a a.- < «tu 

p cd iili-, r r 11 a a u" \neit'. 
(11 to. a - d ti la 

• irt. 114 u ea im c> i a cl r-
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M O V E I S 
H m«dtlrai de lei, optime 

p i « M p u à estada, l e e ç u 
3 varies nteuilios de use 
deaostiee. 

'•»rte eeire de lern» a prm 
dft l«|l. cilm «Am tau-
Un, fardei eem rolhas« 
dites eem kilos de polvo-
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D . 1*1 . i Ii 
O* l a n i l . Nit, 

D* Ali* »•.< 
} ) | I. ci 
t l M 

ü u i t S f 

( • A , R i 4 i o 

M © -sh 4i pat* 

i u 

r i t » , i l ' A P u n i u 

t taMir* 4r U 

i m r o i TU-
t l a a a a a r « i M f a l « » « ! « 

% mi 

I ut'. t a ' an 111 I n 
no .1 i|j 
Hi de n 

• I i 1.1,.lee 
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v i r i jmento auot ' .r isai lopor quern do 
iroito, tari) vonda 

It quam maia éér 
HOJE 

EttO-FEIIti L'.1 TERVA-FlílftA 
A'hll l|illOUAÖ 

âaa Mareehal Saedere, 8 
I, a mobilia austriaca com 17 pevas, 

it.: de I lucila cii-í- codi espallar du o u 
, a pi\'i.. bom puno moio Hi-iuurio, 

,11 I e.-tinl'. , Ijpeles, quadros, ele. 
1 "He eulru (le ferro a prova du íu«o. 
ijpiiii i i guuriiiváo com '.» puvas de ta-
I a e i", jiiiiu dormitoriu do canal 
< iiua- irjiice.'.a-, ciudos-iiiudoc, I»-
•'- 1 ;uc il m i i.-, eoiiiiiiodui- u meias 
. tu odas. aludes pai a eeutro, nai-li ei ia- -
a I oiii fi a ion-, iriiiiida-i .uças, ui.-a• 

• :• 1 f I.a., laKcii.-e. Iuai.as e mal» objo-
de u-iüdudu d.iiiieslica. 

a.-.a.- com bacalhau, fardos caiu r)-
i , Ui'.. - cum lei lo de polvo. 

Tado será. vendido 
A u e irrer 4 i miitlcl!« 

HOJE 
T ' ; n u - i m i t d o l o i w n t e 

A-. 11 1 |ü IIUdA-

á' ran Marechal Besdore, • 

Moreira Campos 
O MiVt ' l .VD ' l 

A vHIar Bramluo || 
'( HII a A Ho KM 1M S ! 

A' -.ota lan-a- • ivei-. i-naim«r> 
I , c . , * rpli:iiinlu.'ic,i ailmiiii Ira- | 
ti-.a e criiunae e-p. mlmcai» ll 
iü'liH'.'11-w, lia-d incutira n>» 'I 
ii niii.Mii, d.- dcf( a- i- iicci.sa-,'"'» 11 

Iai •, ,i(ni - n -.1 ii'O !"4i-ral, de ta ,1 
'• I, a a. e nu o ila capital '• das I 

ioi aicii do i.iieri I ilo L lado, | 
wrv.ila- p a i-tiailii 4- faliu. 
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L1RG0 DO ROS1BIO, 12 
C a s a f l l î a t i T r a v e s s a i a C o m m e r c i o , n . • 

A mais feliz casa desta capital, pois no euvto periodo île m a fundação 
distribuiu a aua freguesia a importante somma de 600 CONTOS. 

VoMuindo sempre esta oasa uma variada e palpitante numeração do bl-
flMtes, convida o respeitável publioo a vir habilitar-ao nas soguintos lo-torias ; 

LOTERIA DA CAPITAL FEDERAL 

T," 60 CONTOS T- " 
btriccio * W»P Extrictfi 

* * — 4 

- V i c t o r i a oeirtERi I V i c t o r i a 
Keeebo encommendas do interior o dou vantajosa commissão remetten 

A as remessas com pontualidade. 

BELIZMIO BARLETTA 
N . 12, l a r r o d o R o s a r i o , n. 12 

CAIXA. D O CORREIO , 866 - B. PAULO 

j W Ë M T 
« D...-»... 

JUKK$*KKXKX*Xtt . 

Polvilho antisaptico da diaplio J 
DR 

m M B I s a NER 

^ MAGHNAS h 
D E S C A S C A R A R R O Z 

Agora que está se desenvolvendo muito a plantação 
de arroz neste Estado, eliainaiaos a atteiição dos srs. la-
vradores que cultivam esse cereal, para a nossa inaehi-
na de descascar e polir arroz, a qual, além de fazer 
um T l l A J B â U l O P E R F E I T O , oeciipa pouco espaço 
e força, e é de facílimo manefo. 

É a melhor machina que existe 
E n c o m m e n d a e n o e s c i - i p t o r i o d a 

CmpaiUa Mec&anica e Importadora de S. Paulo 
RUA QUINZE D E HOVEMBIfc© 36 - C A I X A D O CORREIO, 51 

Venda-se 

Animaes roubados 
Na noite de r> para M do corrente, rou-

haiam ao abiiixo-atuitnailo tren cavalloi-, 
a talicr : Uni cavailo baio-snuirello, per-
nas, crina <• collo pretor, entrella, mar-
ehailor du umliidura a panno, neodo a 
cabeou no andar, tem o cabeo de uma 
ria» mito« defeituoso, anca laiirs o cahidii 
u li rtc lniu altura. Lin eufullo ulazao, 
j.i bem velho, cara ru»na, marcha a tro-
te, pequeno, tem tHinheni andadura mui-
to uhriiraila, oiilia e cálida comprida. 
Cru cavallo baio encarado, tamanho re-
gular, liem leito «to ancas p pescoço, 
marcha ilu passo e do aiiiladura, cima 
um pouco crespa o repartida par« os dons 
lados, ferindo dos i|iiatro pis, nmrca M, 
como parece. Quem lUlluw dei- notiilii. 
,-eniio certa, será gratinçado. 

Santa Kita do Pai-sti (Quatro, 1."> de um lo 
do 18IMI.- Atitonin fimtnrtlitio i > ili *u. 

A|'|ii ovjhIo pcl i i . l imta tir Hygiene, o melhor renieiliooontr.»:» 

A S S A D U R A D A S C R I A N Ç A S 
us-f-M-oiipy'V-- rínhIuih ti«»- f-ni ronsequcii' ia do miui aUunilunfo. ü 
frieira, qiicinindiUHs muita.1? '«»ttevyO©« da pcllu, que polo .>eu u.-.u -u 
torna nmeiao i-eeteiijiU;. 

k VIMM I M TOlMH AS MIAKMAL IAS K DKtfûAIttA ' 
-lOtl! 

\ 4 

uni limn imundo du spcci.:: e molhado.- ,'o 
.1 rua du AHunile-a, n. 17. >' tuuilii'in loda 
a mobilin i|Uo existo no na.Miio, l'ai, v r 
> tratur, noiiiesnio, l.' ---

N e g o c i o s e r i o 
(Jin iiidi:i<ttial estiihclcciilo n m , 

ro|uia,i|ii» f iliriea lui ioieni <I• piinici-
a nccesriil;,d j luui'fi I rocaiiidii, ufto pi -
• lalo ruli.-liizw a toile» o | odiii's. <I> -
cja achar Mil o-,o cnpituliHH ou . nin-

tii un i' .1 iij. i|,:e ili-pctil a île .'it'.1)-1 fie 11 
,111111 ilohiitr il s::a lahiicli.' .o « m u -oI<jii, n. 1 1 liom Heliro . .1 

C f t u n o | > o * í S f ? ç ã o d e s o r t e s p e " a c a s a q u e m a i s p r ê -

m i o s v e n d e e m S P a u l o ! 

íl" sorle grande esie mez! 

7 2 : 0 0 0 $ 0 0 0 d o s o r t e s g r a n d e s v e n d i d a s ! 
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* ~ Vtíaãti "oïa itffika «a " 
pharmaci+m mcreditmdm*. 

0 VINHO 
COM 

mt0icf!.gat0ieBiiiilüá0{ 
ra^P.'.RADO ror 

M. CMEVRÍER 
\phtrmãwMeo dt t'CIttu k> Pariu] 
, itof.iii iuiiUment« rum l-rlu :tp:0" 1 \o,;»u< dn 'LEO 1I0 FIUADO ds \ 

BACALHÁO, »Í ' rcprlflailM iVr»-' 
p«Qli. v .'lirrfpj.»'./'«»»!«'"!,.,!.''»?. -
Ê ^." .(jf 'i pur» as cujo e*1 • 1 
»1»," Dio 1'Oiic nti.ii.r «p ivb.̂ ftr.• .ai I lurilurci.taF. s>u u-.o,cnnai ao OLCtt | da FIllAR? d j BACUHAO, u r- ' 
bcraiio coiitr» ; 

1 a tSCMFULk, o RiWITtSXQ, 
K »HF.IM», CHLOROSIS, \ 

tROHCHirt, « tudaF »£ 
DOENÇAS 01 uno. 

AVHN MARÍTIMOS 

PACIFIC STEAM 

Navigation Company 
d TAQtmc r.»ur,M 

esperado do Sul. no dia 93 do maio, 
aabirá para Liabda, Bahia, Pernam-
buco. Corunnn, La Palio* o Liver-
pool. dopoia da Indispensável domor*. 

Leva paaBaceiroa d» primeira, uu-
gunda e terceira classes. 

D PAQUETE imr. it 

I B É R I A 
•aparado da Eurooa no dia '21 >1® 

maio. aabirá para Uimtevidéo, Pun-
ta Arenas sValparaiso, depois da in» 
diapenaavel demora 

Este paquete reoobe passageiros 1> 
primeira Heçtunria o terceira classes 
para o Bio da Prata. 

Vinho de maaa, fornecido gratis aos 
passageiros de todas as classes 

Os paquotes desta linha são illauu-
naãos a luz eléctrica. 

Para informações com 

WILSOli, SONS & COMI1., UMiri.ü 
Bua do Rosario, 13—8. Puuli 

Hambnfgo-Südamerikanisch Dampschiffahrts—Gesellschaf; 
S . F â V L t â f l H T Ü B 

PERVH 'O SKSASAL.ciiti'.i Rantoi o lii^i burt'O, com csoalm p j!n Ril 1« 
•Uaili'H fcnhia, l.bbi) i o ItoUnriani 
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